
RESUMO
O objetivo do presente estudo foi verificar a possibilidade de se
manipular imagens radiográficas digitalizadas sub e super-
expostas e fazer com que as mesmas apresentem boa qualidade
para interpretação e elaboração do diagnóstico radiográfico.
Foram feitas 13 radiografias intrabucais oclusais totais da
maxila em um crânio seco submetido a 13 diferentes tempos de
exposição. As radiografias foram digitalizadas e posterior-
mente manipuladas em programa de edição de imagens. Foram
realizadas 143 avaliações por especialistas em radiologia
odontológica que classificaram as imagens em adequadas ou
não para interpretação. Os resultados mostraram que as ima-
gens sub-expostas quando manipuladas foram consideradas

adequadas para interpretação e elaboração de diagnóstico, o
que não ocorreu com as imagens super-expostas. Sendo assim,
concluiu-se que é possível manipular imagens radiográficas
digitalizadas com 75% de redução do tempo de exposição ideal
e fazer com que as mesmas apresentem qualidade adequada
para interpretação. No entanto, concluiu-se que imagens super-
expostas a partir de 57,50% acima do tempo de exposição
padrão ficaram inadequadas para interpretação e elaboração
do diagnóstico.

Palavras chave: intensificação de imagem radiográfica,
processamento de imagem assistida por computador, radiografia
dentária.
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Radiographic examination is a complementary and

essential diagnostic tool in dentistry. Murapu and

Singer1 claimed that no tool in dentistry is more vital

for diagnosis or therapeutic planning than radiography.

One of the most useful radiographic techniques is

the occlusal intraoral technique, developed by

Simpsom in 1916, and can often be used as a com-

plementary exam in periapical radiography, because

it allows the observation of extensive areas2.

Due to the importance of this technique, research in

this area is necessary. Similar studies3-9 have used

the periapical or bitewing techniques. Few studies,

however, have investigated, simultaneously, the

effect of sub and over-exposures7.

The quality of the radiographic image is essential to

guarantee diagnostic accuracy. However, some fac-

tors such as exposure time and development of the

films are easily modified in clinical practice, often

yielding low density or over-dark images that are dif-

ficult to visualize. Nowadays, the conventional

radiograph can profit from computerized resources

for image capture with appropriate scanners3,5,9,10. The

main advantage of this resource is the possibility to

manipulate the image in terms of brightness and con-

trast enhancement, linear and angular dimensions,
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